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Intimidam-se os mais escrupu-
losos, e n'este ponto damos-lhes

razão, com os chamados erros
de justiça, ou, para sarmoamaís
claro, com a circumstandm de
ser possivel levar ao cadafalso
um innocente.__Mas,_como já em
tempo o indicamos, ha um name-
dío para isso, que são as restri-
cções da lei. Não Seja permittida

a applicação da pena demorte

em casos duvidosos, isto é, n'a-
quelles que só teem a apoial-os
a probabilidade, a resumpção, por

mais forte que el a seja. No caso

Urbino de Freitas, por exemplo,
em que a falta de provas teste-
munhaes completamente indubi-
taveis accresce a contestação ao

exame medico que deu a basc do

processo, não votariamos a pena

de morte. No caso Marinho da

Cruz, manifestamente provado e

patente. votal-a-hiamos sem I'e-

ceio. E' certo que, d'este modo,
viriam alguns tratantes a escapar-

se pela malha. Mas tambem tica-

vam todos os escrupulos de cons-

ciencia satisfeitos e os erros mais

graves prevenidos.

Não falta ainda quem se horro-
rise com a idea do espectaculo

publico. Para isso ha o remedio

inglez -enforcar os assassinos

dentro das prisões, embora o es-

pectaculo seja de grande força

coercíva. E' um erro suppôr que

a pena de morte não tem influen-

cia sobre a diminuição dos ori-

mes. Provam-n'o as estatisticas e

.AVEIRO

A PENA DE MORTE

!I ultimo crime commettidocm

Lisboa veio augmentar o nume-

ro dos partidarios da pena de

morte.

FO¡ o Povo do Aveiro o primei-

ro periodico que. em Portugal,

se pronunciou abertamente por

esse castigo, deduzindo em lar-

;gos e successims artigos as ra-

zões sociaes e scientificas que ti-

nha para isso. Sabiamos o perigo

d'uma tal propaganda, n'um meio

inferior como e o nosso. Acostu-

inados, porém, a aflirmar com

desassombro os nossos principios

e convicções. ou agradem ou des-

agradem, sem nos importarmos

com os erros e preconceitos dos

outros, não hesítámos um ins-

tante em defender aquillo cuja

eliminação os patacoadas indige-

nas consideravam e consideram

como a maior gloria de Portugal.

Felizmente, a razão vae trium-

phando, a boa doutrina vae ga-

nhando terreno e já alguns perío-

dic0s perdem o horror ou o me-

do de”ha seis annos atraz para

sahirem a campo pugnaudo aber-

tamente pela conveniencia e jus-

tica da pena de morte.

Justiça, dixemos nos, por isso

que se a pena de morte é barba-

ra como simples castigo é pro-

  
  

  

                         

    

  

           

   

   

          

    

 

  

  

  

  

 

fundamente justa como salva- dEixa-O_ antever'a 'pratica diaria
guarda dos cidadãos prestautes e das COISHS da vida. O homem re-
prohos. r trahe-sc tanto mais, em tudo e
Não queremos agora reprodu-

zir tudo quanto ha sete annos es-

crevemos aqui sobre o assumpto.

Us principios fundamentaes da

moderna escola'de anthropologia

criminal e as opiniões dos ho-

mens mais célebres da scieucia

teem sido expostos por varios

ultimamente. Apenas accentuare-

mos a revoltante crueldade Com

que n'este paiz ha mais dó pelos

assassinos do que pelas vicliinas.

A grande gloria de Portugal resu-

me-se toda n'esse píetísmo envi-

lecido e degradante.

Ou ha criminosos natos, ou

não ha. Un a aberração do assas-

sino é uma questão physiologíca,

ou não é. Ou esses seres mons-

truosos que se deleitam em ma-

tar o seu similhaute são susce-

ptivnis de cum, ou não são. Sc 0
são, procuramos curaI-os. N'este

caso nos somos o primeiro con-

tra a pena de morte. Mas se o

não são, ou se de mil apenas ha

cura para um, lamentemcs esse

contra mas encaramos os factos

como elles sc apresentam. Se o
não são, como a experiencia o

demonstra e a sciencia o affirma,

entre a vida d'um ser util e bom

e a d'um inutil e mau não ha que

hesílar. Elimina-se a do mau pa-

ra sc poupar a do bom. A logica

é esta, e a piedade tambem.

N'esses artigos, que o Povo de

Aveiro em tempos publicou, pro-

vamos nós que a reclusão não é

sul'liciente para impedir o assas-

sino de continuar a matar. Cem

casos d'esses expozemos. Seat-

tendermos a'que em Portugal não

ha reclusão perpetua, a que o

nosso assassino, além do poder de

readquirir a liberdade tem, ipso-

[arto, o de estabelecer relações

sexuaes transmittindo aos (”les-

cendentes a sua lesão organica,
difficílmenteattenuadaeraramen-

te modilicada, sobe de ponto o

gravíssimo inconveniente de con-

servar a vida ao criminoso nato.

por tudo, quanto maior é a res-

ponsabilidade que lhc imputam.

Se a responsabilidade não é ne-

nhuma, segue-se logo o desman-

do e o abuso, n'uus mais suave,

mais disfarçado, mais delicado,

mais habil, conforme os tempo-

ramentos e as educações, n'ou-

tros menos, mas desmande ou

abuso em todo ocaso.

A creança torna-se imperiosa,

teimosa, atrabíliaría se lhe satis-

fazem todas as loucuras e capri-

chos. 0 soldado é indisciplinado

se afrouxa o rigor do regulamen-

to. Contém-se se adquire a cer-

tesa de que recahirá sobre elle a

responsabilidade immediata dos

seus actos. Negar a força da re-

pressão ou do cast¡ o e desco-

nhecer a naturesa do omem por

inteiro.

Nos paizes em que ha estatis-

tica demonstra-se que os assas-

sinatos estão na razão directa da

pena de morte. Augmentam, se

esta diminue. Diminuem, se esta

augmenta.

Mais: o assassino põe toda a

sua mira e esforços em evitar a

pena capital. E' a unica que elle

teme. Quando, nos julgamentos,

consegue subtrahir-se-lhe, a lei-

tura do ueredictmn produz sem-

pre n'elle, afiirmam-n'o os mais

Célebres crií'ninalistas, manifesta-

ções visíveis de alegria. D'onde

se couclúe que, apezar das ten-

dencias innatas, a idea da morte

detém algumas vezes o abcrraute

no limiar do crime.

Em Portugal, os grandes cri-

mes l'epetem-se n'um crescendo

assustador. Sendo o nosso grau

de civilísação muito maior do que

ha cincoenta anuos, os crimes

produzem-se na mesma propor-

ção. A que attribuir isto? A cau-

sas varias de degenerescencia,

mas, em grande escala, á branda-

ra dos nossos costumes, á im puni-

dade tambem.
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veruo francez estavam acalmadas

depois da conferencia entre o mi-

nistro dos negocios estrangeiros de

França. e o nosso ministro u'aquel-

le paiz, como acabo de mostrar á.

Camara com a leitura do ofiicio

que Quelle' esclarecido funccicns-

no me enku.

Estavam as cousas n'esta situa.-

ção calma. e serena., quando eu

apresentei as propostas de fazenda

às côrtes no dia 16 dcjanciro. To-

dos sabem as difiiculdades que se

me levantaram na commiSsão do

fazenda. e na camara. Congratula-

va-se o sr. presidente do conselho

ha dias na camara dos dignos pa-

res, por não ter recebido reclama-

ção alguma. quanto aos credores

estrangeiros emquanto durou a dis-

cussão do seu projecto nas côrtas.

E assim será..

Mas devo ponderar à assembléa,

e sobretudo ao paiz, que, tendo o

actual governo apresentado a sua

propOsta ás côrtes em 15 de maio,

no dia 19 já. estava votada em am-

bas as camaras, tanto na. dos sc-

nhores deputados, como na dos di-

gnos pares! Com este governo qua-

tro dias foram bastantes para o

corpo legislativo resolver sobre tão

grave assnmptol

Commigc succedeu precisamente

o contrario. Tendo eu apresentado

na camara dos senhores deputados

a. minha. proposta em 16 de janei-

ro, só vinte e um dias depoisé que

pude conseguir que ella viesse ao

debatel _ _

Não consegui que em Vinte c

um dias ella. fosse votada.

Os vinte e um dias foram preci-

sos para. ella. vir ao debate parla-

mentar. (Apoiados.) Se as camaras

tivessem votado a minha proposta

com a mesma rapidez com que vo-

taram a do actual ministerio, te-

ríamos lacrado economias de mi-

lhares de contos de réis, e, sobre-

tudo, uma situação desembaraçada

e definida. (Apoiados.)

Ao menos o actual governo já

custou ao paiz o enorme sacríücio

do aggravamento dos encargos com

a, divida externa.

Dizia o sr. presidente do conse-

“10 que não encontrou durante a

discussão do projecto reclamações

de governo algum, nem já agora

as poderia ter. Ora. se já. as não

poderia. ter agora. é porque no en-

tender de s. ex.“ tudo ficou senado

com a votação parlamentar.

Mas porque não aanaram então

com a. votação parlamentar o meu

decreto que importava grande re-

dacção de despeza e uma. solução

definida? (Apoiados.)

O oertoé que a. minha proposta,

apresentada às côrtcs em 16 de ja.-

neiro, só no dia. 4 de fevereiro en-

trava em discussão n'esta casa, ape-

sar dos meus instantes esforços, e

que durante esses vinte e um días

tambem não recebi reclamação al-

guma. do estrangeiro. As reclama-

Ções vieram depois; a. do mínisto

de França em 8 de fevereiro, re-

produzindo a. carta de 10 de outu-

bro, e a. do ministro da Allemanha

em 17.

Cumpro um dever de_ lealdade,

informando a. camara e o paiz, que

d'cstes dois diguicsimos represen-

tantes de govenos estrangeiros re-

cebi sempre as maiores provas da

interesse pela prosperidade do nos-

so paiz.

Nenhum d'elles, nem os seus res-

pectivos governos queriam crear-

nos difficuldades, e pelo contrario

desejavam ardentemente vêr-nos

livres dos embaraços que por toda

a parte nos cercavam.

Mas o certo é que alles mal po-

N'este fnnambulesco paiz de

iucongruencias, em que a razão

anda sempre por'baixo e a tolice

sempre por cima, ao par e passo

que se praticam espantosas ar-

bitrariedades e c ueldades inau-

ditas ha sempre?” Haile e perdão

para os grandes criminosos. Man-

teem-se no codigo terri veis penas

contra os que contestarem o mys-

terio da Santíssima Trindade ou

o dogma da Immaculada Couce¡

ção de Maria e diminuem-se e

suavisam-se constantemente as

penas destinadas a castigar os

crimes horí'endos. Não é raro ja-

zer um individuo na cadeia,-ha

tres annos que se den isso n'esta

cidade e ha dois días que succe-

dou isso em Albergaria, districto

de Aveiro-não é raro, dizemos,

jazer um individuo em forros seis,

sete e oito mezes sem culpa for-

mada, á mercê de qualqueí'ja-

godes investido nas funcções de

auctoridade. O fallecido dr. Sen-

na, n'um relatorio da gerencia do

hospital Conde Ferreira, além de

crueldades espantosas que as an-

ctoridades commettiam com os

doidos por esse paiz fora, revela-

va que um d'estes estivera n'uma

cuxovia 1'1 annos, se não nos fa-

lha a memoria, por simples de-

terminação d'um administrador

de concelho! Tudo isto se faz sem

protestos o. .. sem dól E' o paiz

onde a bcnelicencia cflicíal está

mais mal montada, onde a car¡-

dade é nulla, a não ser a de só-

li-dó e palmo negro* aberto pelas

ruas, salpícado de lagrimas e so-

prado por mari-has funebres, n'um

pietismo pelintra, inconsciente,

que tanto se produz a favor de

uma desgraça real como a do Ba-

quet, como se produziria a favor

de qualquer coisa que tivesse os

réclamcs da imprensa e a com-

míseração de sua mageslade a

senhora D. Maria Pia, Brigida ou

Amelia. E' o paíz de menos liber-

dades-não confundir com tclc-

rancias-de menos direitos e re-

galias imlividuaes. Ao mesmo

tempo, não falta protecção nem

compaixão para o assassino em

coíidições infamesl '

E' sincero, n'estes casos. o hor-

ror que se apregoa por ahi a pena

de morte? Não, é pelintra como

tudo. Tão sincero como o d'aquel-

les que, possuindo um coração

ternissimo, nem 00nsentem que

lhes matem frangos em casa. Se

estos senhores querem ser cohe-

rentese dignos, porque sc não

privam de comer? Não terão os

vegetaes e os animaes taí'nbem

direito avida? Então sim, é que

nós adíníravamos,porque não era

femenlida, incohercnte, mesqui-

nha, nem hypocrita, a sua pieda-

de e respeito pela vida, na ex-

pressão levantada e larga d'este

termo. Deixem-se morrer de fo-

me, e teem o nosso applanso.

Para que é que os senhores co-

mem bichinhos, tão inofTensivos

e tão bons? E' para viver. não e

assim? Pois mata-se o tigre e o

assassino tambem para viver, eis

tudo. Com a diil'erença de que a
alma do assassino sempre vale

“ienes do que a alma d'um coe-

10.

Deixemos, pois,'a gloria com
que Portugal eliminou a pena de
morte no mesmo sanctuario em

que licou a do noivado do sepul-

chro, com musica e tudo. Teve a

sua aura e o seu tompo. Agora,

é occasíão de surgirmos para a

vida pratica e real, huu'lanos, ca_-

ritativos sim, mas com humani-

dade e caridade isentas de ridi-

_culos, a sã humanidade, a verda-

deira caridade.

E vamos a isso, que e tempo.

_W

rm A lllS'l'UBlA

Recebemos e agradecemos o

Discurso sobre o orçamento e a

questão dos crédorcs da dívida ex-

terna, proferido na sessão de 23

de junho de '1893 pelo deputado

José Dias Ferreira. E' um traba-

lho curioso, a que teremos coca-

sião de nos referir por mais do

que uma vez.

O sr. Dias Ferreira historia o

que se passou com os govternos

de Allemanha e França sobre a

divida externa.

Logo que o sr. Dias Ferreira

subiu ao poder, foram encarrega-

dos os nossos representantes no

estrangeiro de participar aos go-

vernos interessados a necessida-

de em que se via o gabinete por-

tugusz de impôr sacrifícios tanto

aos credores internos, como aos

externos. Immediatamente a Al-

Iemanha protestou contra essas

intenções, enviando uma nota vio-

lenta ao governo do sr. Dias Fer-

reira, na qual, entre outras coi-

sas, nos ameaçava com uma in-

tervenção, que por outro modo

senão podem entender as pala-

vras dc'marclws collecliues da refe-

rida nota. Pelo menos, são pala-

vras que envolvem tudo.

Depois (Pisco, comínetteu o sr.

Dias Ferreira o erro ou a fraque-

sa de consentir nas desgraçadas

negociações de Paris. Percebendo

o mal a tempo, entretanto, cor-

tou essas negociações com o ce-

lebre decreto de 'lR de junho, o

qual, diga-se a verdade, demons-

trou uma grande coragem e re-

solução, como sempre o dissé-

mos, no ministro respectivo. E

quando havia motivos para sup-

põr que a Allcínanha pozesse em

pratica, n'esse momento, as suas

ameaças, succedeu exactamente

o contrario. A Allemanha resi-

gnou-se e, sem deixar de intervir

na questão, abrandou as suas

íras, passando das imposições a

simples pedidos. Emiim, chega-

ram as coisas a ponto de se po-

der consideíar como acceite a

proposta do sr. Días Ferreira, sc-

gundo a qual os credores estran-

geiros receberiam um terço em

oiro ou os setenta por cento em

papel dos credores internos, sem

direito a mais nada.

Demos a palavra ao sr. Dias

Ferreira:

   

                                                 

    

  
   

            

   

  

  

  

   

            

  

                             

  

  

  

  

   

  

  

  

   

  

“Sr. presidente, sempre sustentei

que os credores estrangeiros não

deviam ser menos considerados que

os crédores nacionaes. Toda. a. dif-

ficuldade estava. em encontrar uma.

formula para realisar este pensa-

mento, e mais de uma vez eu dis-

se aos protectores dos interesses

francezes, que, formando parte do

gabinete d'aquelle paiz dois ho-

mens de tão superior dístincçâo

como mr. Ribot o mr. Rouvier, po-

diam alles tambem indicar qunl-

quer formula. que coubesse dentro

d'esta regra de opção-ou receber

um terço em oiro, ou entrar no re-

gimen da divida. interna, com dí-

reíto ás mesmas vantagens e sujei-

ção aos mesmos riscm; dos crédo-

res nacionaes,-e que quáesquor

modificações e indicações, que cou-

besseln dentro d'esta formula, não

tinha. eu duvida. de as submetter ú.

apreciação das Côrtes.

Mas emiim as exigencías do go-

_
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(liam prescindir das exigeuciss que que a Associação Commercial de Sonhos phantastioos da _mocidw

das notas constam, desde que vi- Lisboa esteja quietinha e que o de,_ pensamentos ainda mais phon-

ram o modo como a situação se de- paiz aguento o novo peso (la al- tasistas de creançth.

uma vez que o respectivo produ-

cto com o das votadas para ou-

tras despozas não exceda a im-
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sonhava. dentro do paiz. Desde que barda com paciencia e amor. ¡fj
portancia das receitas de egual

lá fóra se sabia. da lucta aberta en- Pois nãol. .. Corpo de virgem, seio de fada_
pi'Oi'enienCIa em Vigor ao temth

tre o governo e o parlamento, den- WMM¡me em“, celas“, quando "desliga sua'
da promulgaçao do codigo admi-

nistrativo.

As percentagens que [orem in-

dispensaveis para os encargos,

que pelo decreto de (i de agosto

de 18m acresceram as despezas

municipaes, dos emprestimos le-

galmente contraiiidos pelas jun-

tas de pavor-.lda, restringimio-se,

porém, o addicionamento e o lan-

çalncnlo das mesmas percenta-

gnns :is parochias a que responde

rem os sobreditos emprestimos.

______*____ _.___

Bispo-conde

Chegou nnte-hontom de manhã

a Aveiro o sr. bispo-conde. i'arec-o

que s. ex.“ veio marcar o dia pa-

ra a distribuição de premios que

se edectún este mez no collegio

de Santa Joanna. '

Rctirou liontem á tarde.

_+_o

Navio à agua

Envidam-se todos os esforços.

at'tivando os traballms, para quo

soja no proximo domingo posta a

nado a cllalnpa que se anda cons-

truindo na Gafanha, e deVH ma-

tricular-se na praça d'esta cidade.

Para o acto, eslá convidada a

phylarmonica Aveirense.

U constructor do novo navio é

ainda o habil artista José Bolaes

Monica.

+-

l.a s'alcttc

Em Oliveira de Azemeis fazem-

se com grande pompa, nos pro-

ximos dias '12, *13 e 'i-,k do cor-

rante, as festas à Senhora de La

Saletle. Toma parte n'estas festas

a banda da guarda municipal do

Lisboa.

D'esta cidade consta-nos que

vão alguns forasteiros assistir aos

festejos, attrahidos pela afamada

banda que passa por ser a pri-

meira do paiz.

ve sem tu o saberes, genios celes-

tes te juncnm o solo de mil arvo-

res, brancos como a. branco. neve...

III

Quando Morpheu to recebo nos

seus braços, sonhos divinos to po-

voam o cerebro, e cem Cupidos,

apontando-te no peito as suas relu-

zontes i'reoims, verteln alii o nectnr

delicioso d'uma rêucrie d'mnonr.

IV

Acordos. Sacodes as tuas tranças

virginues e de entre elias voam

duas palavras significativas:

“Primeiro amor.”

Porto, 17-8-92.

' italia'th Culdcvitia.

h":

O leitor, sem ,duvida mais be-,

nevolo na critiCa do que eu, que

comlneute.

10, PRAÇA DO COMMERCIO, 10

AVEIRO

NOTlCIAFlIO

!llnlsll'o das obras publicas

Está definitivamente resolvida

a visita do sr. ministro das obras

publicas a esta cidade. S. ex.“ é

aqui esperado depois do meiado

do mes corrente, e será hospede

do sr'ilayiue de Magalhães Lima.

Consta-nos que fará detida ins-

pepção á ria, pharol, etc., deven-

do ser acompanhado n'esta visita.

entre outros funcoionarios, pelo

sr. engenheiro Mello de Mattos,

dignofge activo chefe da reparti-

çào hYdranlica d'csta cidade.

--___.-_-_-

Chegada

Vindo de Santo André de Poia-

res, onde estava em goso de li-

cpuça, chegou hontem de tarde a

Aveiro o sr. dr. Sanches da Ga-

ma, administrador d'este conce-

lho. S. s.“ toma hoje conta do

seu logar.

___._..____.....

Fabrica do gaz

Tomou posse de director da fa-

brica do gaz d'esta cidade, n'uln

dos ultimos dias da semana finda,

o sr. Virgilio Braga, que nos cons-

ta ser um empregado muito in-

telligente e activo.

___.____._

No Algarve estão quas¡ todas

paradas as fabricas de conserva

de sardinha em azeite, porque a

falta d'estc peixe em toda a costa

é ext 'aordinarizu

de ue era. averi ado ue gover-

no 2 côrtes não esgtiwamqunidos no

mesmo pensamento, os credores --

estrangeiros, e os governos estran-I Por qualquer cousa se pôde

geiros decerto instigsdos por ellos, passar :Zi historia, assim como

vieram lançar a. sua. espada. na. ba› qualquer cousa tambem pode pas-

]ança. (Apoiados.) . sar á historia. A razão d'isto não

Ora. se as cortes se tivessem col- está em muito: está em qualquer

locado como um só homem ao la.- cousa.

do do governo, ou antes 'ao lado Não é necessario ser homem

da. nação, o decreto de 13 dejnnho de grande sabedoria, nem lieroe

seria hoje lei do estado sem peri- de grandes feitos; um imbecil po-

go para os interesses nacionaes. de ter um canto nas paginas da

(Apoiados.) Mas desde que havia historia; e, senão, é vêr muitos

em Portugal quem se collocava ao dos lmperadores romanos. Entre

lado do estrangeiro, e fazia o jogo ellos esta, por exemplo, Calígula,

do estrangeiro, não póde ser sor- um imbecil de rija tempero que

- 'i ” preza. para ninguem que o estrau- passou à posteridade fortemente

. geiro intel'visse em favor do que abraçado ao seu cavallo Incitotus

r elle reputava os seus interesses. que elevou à. dignidade de cousul

l ' (Apoiados.),, o ao qual sómente dava palha

.
dourada.

Quem se desse ao tral'ialho de

lhe aproveitar as fezes, para de-

pois extrahir o ouro, não havia

de iicar ¡nal!

A razão porque se passa á his-

toria, disse eu acima, esta em

qualquer cousa. E está, de fa-

cto.

O veihissimo canapé de Bei-sa-

ne Leito é historico por romper

com um prégo os calções de Bo-

cage, n'um dia em que este foi

visitar Bersane. Bocage não licou

muito satisfeito, tanto que passou

ao canapé uma tremenda descom-

postura; mas a descompostura

to¡ em prosa e Bersane não gos-

tou, pelo que disso a Bocage:

--Que vergonha! N'um caso tão

solemnc uma descompostura em

prosai

E, voltando-se para o canapé,

eitclamou:
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Epltaphio que o marquez de

Marirá, philosopho moralista bra-

zileiro, compoz para o seu tu-

mulo: '

i v E é o sr. Fuschini e collegas

W l que nos veem agora pedir patrio-

H tisnm e resignação!

('.omo se sabe, foi 0 Povo do

Aveiro que reVeIou no paiz a con-

ferencia havida entre el-rei e o

ar. Fuscliini o a_ conspiração que

se seguiu depois, tramada por

João Franco, (.Zarlos Lobo de Avi-

la e Fuscliini. Diziamos nós então

que os regeneradoros se não te

riam atrevida a revoltar-se tão

cedo contra o sr. Dias Ferreira

se não tivessem as costas quentes;

que a conspirata ainda nos havia

de sahir cara', que revoltava vêr

a maneira porque entre nos as

ambições do poder e as intrigas

de corrilho sobrelevavam em tu_

do e por tudo aos interesses do

pair.. Agora surge o sr. Dias Fer-

reira, com a :maturidade que re-

sulta da sua situação u'aquella

epocha, a confirmar tudo quanto

nós dissemos.

Não faltaram louvores, dos pro-

prios miseraveis que se dizem re-

publicanos, a proposta do actual

govorno sobre os credores exter-

nos. O Povo de Aveiro foi O' pri-

meiro que demonstrou quanto

»essa ;proposta era prejudicialissi-

ma comparada com a do sr. Dias

Ferreira. Mas, dizia-se, a propos-

ta Dias Ferreira não seria acceite

pelas potenciais. Agora surge 0

sr. Dias 'Ferreira a demonstrar,

Aqui jaz o corpo apenas

do marqnoz de Maricá;

quem quiZer saber-lhe da alma,

nos seus livros a achará.

$

I¡ de

Um couplet de João René Le-

conpperry de La Rosiore:

Malgré [tome et ses adhúrents

no complons que six sacrements;

croire qu'il cn est davantage,

c'est n'avoir pad lo sons commun;

car chacun sait que mariage

ot pénitence ne font qu'un.

o

!k Il'

ESPIRITO DO MEU CALENDÁRIO

-Quando foi Roma edificada?

perguntou um eXaminador a um

alumno.

-A' noute, respondeu elle.

-Como assim?

- -Sem duvida; sempre ouvi di-

sler que Roma não se fez n'um

t ia. '

Fugia do incendio de Troya,

la d'csse incendio voraz,

Eneas com o pao às costas

e o moço com aquillo atraz.

_+-

Contrlbnlçôes munlclpacs

A folha ofliciai publicou uma

carta de lei, lixando o maximo

das percentagens municipaes que

os corpos administrativos podem

lançar aos contribuintes. Para os

concelhos de Castello de Paiva e

Macieira de Cambra, no districto

de Aveiro, lixa-se o maximo 58

p. c.; para todos os outros con-

celhos do districto 55 p. o.

_+__

O sr. ministro das obras publi-

cas determinou que os professo-

res das escolas industriaes e agri-

colas, durante férias, se prestem

a fazer eXercicios praticos nos lo-

caes marcados pelas camaras m u-

nicipaes que os requeiram, res-

ponsabilisando-se essas camaras

pelas despezas de viagem.

'-No cerco de Troyal tornou

Bocage, ora adeus!

inda antes de haver mundo

e antes de haver Adões,

.já elle tinha o preguiulio

com que rasgava os calções.

Em um restaurante:

-Rapaz, estes ovos não são

frescos. cheira-os.

0 rapaz cheira os ovos e diz:
l w , . _ . - - _ _ . . ç _ -

90|" docllmçlllos e _algumelllm !5 9 mate“? meu“) “qntlnuotl' -U Senhor demora muito tem- Na mesma carta de lei, dispoe- o crjme de ouve"“

irrespondiveis, preasamente o 191 m“mmlO 00'“ a seg“mle ql““ po a comer. Se andasse mais de- se o Seguinte.: ao Bah...“

contranm
dra de Bocage:

Quer dizer: a questão foi outra.

pressa já os ovos lhe"parecian: Continua em vigor para o anno

bons. de 189-5.- a disposição do decreto Foram postos em liberdade, por

A questão era o Gomes da Silva Qual“? a Veihf¡ a'míjiu'dade :e rle 1'7 de novembro de '1897, que 5?' “Briga” a S““ mnocenda. O

pretender a todo o transe a cao- 19W ",esia La?“_e'li'out 'Ir a permitte ás camaras municipaes Plcadfn' e 0 PM df¡ With que, 00'

didatura que o Fuschiui lhe pro- t 15°”” " e“Éte Camp“: LYRA POPULAR, votar sobre os generos sujeitos "10 (“55911105, haviam SldO Pre-“308

metteu. A questão é o sonliodou. sua bellÇaO, meu mó. “I ao rea¡ de agua os mesmos ¡,n_ aquelle em .Oliveira do Bairro e

“Ni“ dO E“SBHÍO da Silveira. fill“. * D ' ' _ postos que cobram no anno de ?Sie em AVel'ZOa_ DO" !e SHSPPMV

ou sabe deputado por Mafra, ou * * “as seuas'Penehantes 1886, e inda angmentar a respe- da S““ cumpl'mdade "0 RSS“SSI'

 

encontrei no coração:

uma d'ellas era a tua,

outra a da minha aii'eição.

XLI¡

Uma ingrata me ensinou

a ser ingrato tambem;

de mim, que sou iugrato,

não se admiro ninguem.

lill.

nato da pobre velha Rosa Lom-

biuha.

Além dos dois, tinham sido

presos outros individuos, e entre

elles o verdadeiro criminoso Jose

Ferreira das Neves, conhecido

pelo Canaslreiro, e o seu cumpli-

ce Manuel Grillo, de '18 annos do

idade. Este, porem, é que fez re-

velações plenas, contando assim

o facto:-O Canastreiro penetrou

na casa da taherna da assassina-

w

leitura. dos romances. Mas Frida.

abafava: o que ella. queria. ern a.

vida. do campo e os seus amigos

mouiiks por quem morria. de sau-

dades. Depois, um irresistível do-

sejo se apodereva d'elia: tornar a

vêr, por uma. vez só que fosso, o

seu avô. Não pensava. senão n'elle;

imaginava-o carregado de grandes

cadeias e deitado sobre o. palha,

n'um buraco iufecto e escuro, co-

mo os prisioneiros dos cantos e dos

melodramas. E o coração da. oreuu-

ça enchis-se d'um amor e d'uma.

piedade que lhe faziam mal, terri-

velmente mai. Sentia-se denfslle-

cer. Iusistiu tanto e tantas veres

ctiva taxa até '100 p. c. do impos-

to do estado sobre os mesmos

generos, quando fosse inferior a

esse limite, e o augmento seja

indispensavel á fazenda munici-

Pa -

Além dos maximos fixados n'es-

ta lei poderão tambem ser vota-

das:

As percentagens que estejam

obrigadas a emprestimos muui-

cipaes legalmente contrahidos,

o mundo arrebenta. A questão é

a outra candidatura que o Secult)

ambiciona para o Teixeira Bas-

tos, porque quanto mais verea-

dores e deputados tiver em casa

mais influencia exerce e mais

bem, infm'nwdo anda. A questão

era o João Franco estar som-ego

(io poder. A questão ainda era

outra, que nós não diremos agora

com medo da lei das rolhas.

p' J_ E querem estes tartufos então

Do Correio de Lamego, de 2 de

agosto de 1892:

AMADAÍ. . .

(A' ill."ul e ex.“ sr.l D. F. Martins)

1

Vi-te pelo. primeiro. Vez; desde

esse momento-amei-te!

ll:

Coração de violeta, visagem dos

meus sonhos, anjo divinal, tu és a

terna ambição do meu porvir.f
-
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phes repentinss esmagaram a. casa

de Thaiberg. _

O avô de Frida, o príncipe Ka-

riskine, implicado n'uma conspira-

ção nibilistc--culpado sómente, na.

realidade, por uma. cumplicidade

sentimental e que so detinha mui-

to áquem do consentimento na pro-

paganda do facto-foi mandado pa.-

ra. a. Siberia. Frida tinha sempre

ouvido falar sua. mãe d'esse avô

com nm respeito misturado com

inquietação e censura, como d'um

homem excelieute, mas occupado

de coisas secretas e erigosas, co-

mo d'um lunatíco. m lmudico!

Ella não sabia. bem o que isto que-

da creanoa. vagabunda, com uma

aims. tão nobre e bem formada. Fí-

cou-lbe, indelevei, a. impressão da

força, e poder de dedicação que

muitas vezes contém o coração d'a-

queiies que não possuindo os bens

da. terra. não deixam de pessuir os

bens da alma. Principiava a. habi-

tuar-se a. comparar a simplicidade

do coração dos seus amigos mou-

jiks (julgava-os bons a. todos) com

a friesa. e o orgulho dos ñdalgos e

ñdalgas que vinham, de longe a

longo, visitar sua mãe, e junto das

quaes se sentia. incommodsda. As-

sim, a. memoria. da. sua amiga., a.

pobresinha, santificnva Frida. Sa.-

dar com elle um largo passeio. E

como visse Frida consentir em que

Anuouchka. lhe beijasse as mãos

repetidas vezes, habituado. como

estava a essa adoração, disse para

ella.:

-Porque não beijos tu a. tua.

amiga?

E hide. beijou Annouchka, com

certo esforço, todavia.

Ao mesmo tempo que o príncipe

Kariskine era. condemnado, com-

pletava-se a ruins. do conde de

Thalberg: eram vendidos os restos

do solar. O conde deixava. á mu-

lher e á filha. cincoentà ou sessen-

ta. mil rublos e emigrava para. a

FOLHETIM

OS_ÊÊIS

Em 1900

 

VIII

u" Um dia, Annonchka não appare-

o ceu. Adquiriu, o. tratal-a, o mal da

i! Ella, senhora. E morreu dias depois.

Frida. chorou por muito tempo a

linmilde camarada que lhe salvar-a.

 

!I \'Ída- 00H10 608 110W 5111103 já bia-se bonita; mas como por essa I'ÍB dizer, "n°15 “dÍVínbavn que em America, em busca. de fortuna. quo a 0°"dessarm9n09P0P Piedada

,'_ era, muito pensadora e l'eflectida, bellean tinha, mon-ido uma pobre qualquer com. do distinct-,o e de A condessa support““ estes de- filial que pela .incapamdade de re-

i" comprehendeu quanto havia. de creanoa começava a. desprezal-a. E' 80'19”30' Duas ou tres Vezes Víôm sastres tranquiliamente, protegida, 'aim' a' S“PPIIGES COHUDUBS. 0 80°

i admirava “,Mluene ¡DBBDUO !acl'í- repudiou todas as habilidades e re- a Tha-lbel'g ° Príncipe Kal'ÍSkÍDG- como era, pela. sua. naturesa moile. dÚZÍda tan]me Pela' 00|' Numa"”

da. viagem, pediu e obteve o favor

Frida amava-o por causa. da. sua
l

de 11' walter seu pao a grilhetc.

bella. barba branca e das historias

que elle lhe contava. Uma. vez ti-

nha. levado Frida e Anuoucbka a

|

,Lv ficio. E prometteu ser boa sempre

'l' l para Os pobres, pagar-lhes, por to-

¡ ' dos os meios que estivessem ao seu

alcance, o bem que havia. recebido

quintas do. soquete-ria feminina., o

que não Iazia senão augmeutur o

seu estranho poder de seducçâo.

Por essa epocha, duas cstsstro-

Installou-se em Petersburgo, pro-

curou alguns parentes, aliás pouco

soliicitos para com eil'u, e recabm

logo na sua iuercia do somno e da. WWW”“-



    

da juntamente com elle. ram li-

caram mais tres pessoas, todas

emhucadas, que o Grillo não co-

nheceu. Chegados ambos ao pó

da Lomhinha, o Neres cortou-lhe

o pescoço com um podão e ron-

bou-a, dando-lhe a elle, Grillo,

apenas '160 réis. Mas o roubo foi

consideravel.

Depois d'esta confissão, foram

tambem presos o cocheiro Anto-

nio Palhào, irmão do Neves,e

outro individuo, sobre quem re-

cahem suspeitas de cumplicida-

du'. Us presos estão todos na ca-

deia, inconnuunion-veis.

_›.__.__....-._

Emigração. - lions salarios

Por cansa da constante emi-

gração dos habitantes do archi-

pelago dos Açores para a Califor-

nia e outros estados da America

do Norte, estão-se pagando alli

os salarios dos trabalhadores de

campo a 115250, diarios, sendo dif-

fficil ainda assim obtel-os por tal

preco.

-+_

!Roubo em !Eixo

A policia recebeu queixa na se-

gunda-feia de que em Eixo se

praticára um roubo importante,

, pelo que mandou logo para alii

uma touca da mesma policia. Foi

preso um gatuao, que apezar de

negar que nada havia feito, tinha

contra si elementos que o com-

promettiam.

Interrogado habilmente, con-

fessou o crime, sendo depois en-

contrados um cordão de ouro,

“uma, etc.; mas faltam ainda mais

Objectos.

O rapinante está sob guarda de

poiicia.

_--*-__

Exposição de Chicago

Uma pequena amostra do que

seja o mande certamen de traba-

lho realisado n'esta cidade do no-

VU mundo. '

No palacio da industria, a sala

da exposição mede do compri-

Àmnto 5M metros por “Zi-0 de Iar-

gura. O seu custo foi de '15002000

dollars. Para pregar o sobrado,

que e composto d'um milhão de

metrosude tábuas. foram_ empre-

gados cinco wagons do Caminho

de forro cheios de pregos.

Finalmente nas pinturas do edi-

ficio dispenderam-se 50 toneladas

de tintas.

-+_

0 preço do vinho

Na sub-região do Douro ven-

dem se vinhos de iasto a 405000

réis, e oil'eiece-se 'iç5500 e '1:5700

réis por almude, nas regiões do

sul.

-Em Vizella cada casco de vi-

nho esta sendo vendido ao preco

de 3045000 reis e mais.

*Em Lamego tem-se Vendido

os vinhos de pasto entre BliàOOO

e @05000 réis a pipa. Sóbem con-

sider:chmente de preco porque

a colheita proxima e escassa.

_Em Celorico' de Busto o vinho

da já 0 preco de '156500 e MODO

rcis o almudc, com tendencia pa-

ra alta.

_lim Baião, algum vinho que

ainda ha por vender, regula de

316000 a !105000 réis a pipa.

_W

lleslacamenlos

Para policiar as festas da Se-

nhora de La Salette, em Oliveira

de Azemeis, marcha d'aqui uma

forca de 10 guardas de policia ci-

vil, devendo irjuutar-se-lhe outro

contingente de policias do Porto.

(20m o mesmo flm deve seguir

para aquella villa um destaca-

mento de cavallaria 10.

W

!Midith @3580155

Acha-se a banhos na praia da

Barra o nosso amigo sr. Francis-

co (Iliristo e sua familia.

:F

Partiu para Braga, em viagem

de recreio, o nosso illustre cou-

terraneo sr. Carlos Faria e sua

esposa.
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Está em via de completo resta-

belecimento o sr. Joaquim Mar-

tins de Carvalho. Estnnamos.

_+_

 

Um bigamo

Um caso de bigamia succedido

na capital.

A sr.“ ThereZa de .Teens, mora-

dora na Azinhaca de ltiarvilla. foi

contar ao sr. administrador do 'l.°

bairro, que tendo casado elli. ci-

vilmente, no dia 7 de marco de

1892, com Francisco Monteiro,

que Se acha actualmente preso

na cadeia do Limoeiro. suspeita-

va que o mesmo individuo era

tambem casado com outra mn-

iher, na sua terra. frcgnezin de

Santa Cruz., concelho de -Siufães

A referida auctoridade ofliciou

para o Seu collega d'aquella loca-

lidade e recebeu em resposta a

continuação das suspeitas da The-

«reza de Jesus.

Francisco Monteiro era all¡ ca-

sath com Cecilia de Jesus Mon-

rão, de (nem havia dois filhos,

tendo e ectnado o matrimonio

em marco de '1876.

Vieram remettidas para Lisboa

as certidões do casamento e ba-

ptismo dos filhos.

!it

O hígamo faz franca confissão

do seu delicto, dizendo que esti-

mára muito a sua primeira mu-

lher, a Cecilia, mas que por for-

tes deszivenças que tivera com

seu cunhado, irmão d'ella, teve

de a abandonar, bem como a po-

voação de Oliveira do Douro, on-

de viviam.

Accrescenta que tinha apenas

9.2 annos quando contrahira este

matrimonio.

Fóra para Lisboa, sahindo pou-

co depois como trabalhador para

a quinta dos Alfinetes, e indo na

mesma qualidade, mais tarde, pa-

ra Villalonga.

Aqui é que principiou a namo-

rar a segunda mulher, Thereza

de Jesus Emilia, uma bonita mo-

ça de 18 annos.

Diz que principiou este namo-

ro sem sabor a que consequent-

cias o levaria. A Einilia, porém,

sabedora muito a tempo de que

elle era já casado e com filhos,

pediu-lhe do caso explicações.

Não negou, mas convencido de

que civilmente podia casar se-

   

 

    

  

  

    

   

   

   

  

"guudu vêz, e' anuu'in'do a "isto a

rapariga, celebraram effectivamen-

te o seu casamento civil na ad-

ministração do 1.° bairro.

______.______

Syndicancia

Foi a Agueda, a fim de syndi-

car dos actos do chefe da esta-

ção d'aquella villa, contra o qual

ha varias queixas, o sr. Eduardo

Gaspar da Cunha Serrão, dignis-

simo director dos serviços tele-

grapho-postaes do districto.

-_-+-_

Posse

Tomou hontem posse de secre-

tario da camara municipal d'este

concelho 0 sr. Firmino de Vi-

Ihena.

A posse foi-lhe dada com toda

a cortezia pela camara municipal,

que n'esse dia se achava em ses-

são ordinaria.

-_--._---

os ducllos

O senado belga acaba de votar

uma proposta de lei aggravando

a pena applicada aos duellistas.

A proposta foi de iniciativa do

barão de Coninck, de accordo

com o ministro da justiça.

A Russia elev0u tam bem recen-

temente a publicidade applicavel

ao duello.

___._______.

0 CRIME

Assassinatos

As ultimas duas semanas, tem

sido fe¡ teis de acontecimentos si-

nistros, parecendo que paira so-

bre uós a febre do crime.

Depois dos crimes da Lapa, em

Lisboa, e de Grijó, no Porto, per-

petraram-se incontinente mais 2,

egualmente em circumstancias

horríveis.

Na segunda-feira foi assassina-

do no Cartaxo o amanuense da

camara, Francisco Antonio (lle-

mente. O assassino e Manuel Au-

tonio Freire, vendedor ambulan-

te de pão da padaria Gomes, de

onde foi despedido por alcance.

Quando o sr. Clemente sahiu

t

O POVO DE AVEIRO

da sua repartição, e Se dirigia pa-

ra casa, encontrou o Freire que

the pediu alguns mil réis que o

sr. Clemente lite devia de pão;

este respomien-Ihe'que nada lhe

devia, e o nnho então puxou de

uma navalha e cravou-a no peito

(la sua victima.

A morte foi instantanea. O as-

sassino já foi preso.

I

Referem de 'Vinhaes que no ul-

timo dia de julho se praticou em

Frieira, concelho de Braganca.

um crime de assassinio de que

foi rictima Francisco Palhanas,

pastor.

um rapaz, ambos aguahnunte pas-

tores, encontraram a durmir no

Valle do Cabrito o Palhaaas, com

quem o primeiro andava de riXa

rocadoira vibraram tremendo gol-

pe á cabeca do desgraçado, que

'morreu logo. A foice _ficou toda

cheia de massa encepha'lica e de

sangue consulado. '

Nao contentes ainda com isto,

os assassinos espetaram nos olhos

da sua victima um pau, e mace-

raraIn-lhe completamente o rosto.

O cadaver foi encontrado dois

dias depois do crime, ejá em es-

tado de putre'fa'ccão.

"+ü

Cbmpanhla lyrics¡

Ouvimos que tenciona vir dar

alguns espectaculos no theatro

Aveirense uma companhia lyi'ica

italíauu que esta funccíouando

em Vizeu.

_*_--_

l'hotogl'aphla submarina

t) sr. Camillo ltoutau, chefe de

conferencias na Sorbonne, Fran-

ça, occupa-se :uztnalmente de ex-

plorações submarinos, Com um

caracter novo e dos mais interes-

santas.

Graças a alguns dispositivos

engenhosos, o sr. Bontan, que é

um scaphaudreiro emerito, conse-

guiu photographar o fundo do mar

no proprio saio das aguasl

A3/ photographias foram tira-

das em Bayuls-sur-iher, no Medi-

,Lerl'tnilepr ..- ,..o¡ _

Sera vel-dade?

Informam-nos de que em Oli-

veira do Bairro se deu ante-hou-

tem um caso de suicidio, sendo

a victima um dos individuos so-

bre quem recahiram suspeitas de

haver tomado parte-no assassina-

to all¡ commettido na semana

passada.

O mesmo individuo tinha sido

posto em liberdade, por não lhe

ser encontrada culpa.

Damos esta noticia com re-

serva.

_____-.__.._

Tnmnllos

A camara mandou pór em exp,-

cucão um imposto, ha annos lei

municipal, lançado sobre as ma-

lhadas, que servem de ponto de

descarga de molicos, imposto cu-

ja Cobrança se achava sustada

por causa da violenta relutancia

dos .respectivos contribuintes.

Em virtude da decisão da ca-

mara, foram mandados demarcar

por meio de estacas os espaços,

sobre os quaes incide 0 imposto.

Os ei'npregados, porém, que pro-

cediam aos trabalhos, na malha-

da da ponte de S. Pedro, em Ara-

da, tiveram de fugirrá senha po-

pular, para não serem maltrata-

dos, destruindo os moliceiros al-

guns trabalhos que estavam prin-

cipiados.

ao PUBLICO

JEREMIAS DOS SANTOS par-

ticipa ao publico que Vende ex-

cellente_azeite fino pelos seguin-

tes precps: Cada litro, 24-0 reis;

porção de 5 litros, 1:5100 réis; em

maior porção, grande abatimento.

Tambem vende vinagre branco

fino, de superior qualidade, a 80

reis o litro e os 20 litros a '16200

réis.

Vendas a retalho.

Mill“) lili ESPIBIW SANTO

(Ao Chafariz)

 

  
   

 

  

  

  

lhores condições, encontram os

srs. hospedes um tratamento ex-

cellente, a par d'um Servico es-

meradissimo, e magníficas aocom-

modações.

, _ _ cocheira, acabada de construir,

US “SSHSSH'OS, “m ta' D““CO e onde podem scr recolhidos car-

ros, cavallos, etc.

 

velha, e ambos, com uma foice'

tritivo de Carne e a Farinha. Pei-

torsl Ferruginosa, da Pharmacia

Francov& Filhos, por se acharem

legalmente anctorisndos.

  

   

 

  

   

 

    

  

   

   

    

   

   

   

  

  

  

ill'fãi¡ EENTML

RUA DE JOSÉ ssrnvÀo

AVEIRO

N'este hotel, montado nas me-

Recebe hospest permanentes.

Precos convidativos.

O IIotel Central tem uma boa

llllN'l'lhl A DElllLlliiliE

Recommendâmos o Vinho Nu-

Inu-:xln-slc uma boa

morada de casas, com pri-

meiro andar e aguas-fur-

tadas, e um grande salão

ao rez-do-chão. ld' situada á fren-

te do bairro do Rocio,-e no local

mais pittoresco. Tam pateo, va-

randa e magníficas vistas para to-

dos os pontos da cidade e fora

d'ella. Para ver e tratar, com seu

dono Manuel Francisco Leitão,

proprietario do Hotel Central.

SEcçñi LITTERARIÍ_

UMA. LOUCA.

Os loucos podem exercer uma at.

tracção poderosa sobre os seiisatos.

Os sêres privados da razão vi-

vem n'um paiz mysterioso de so-

nhos estranhos, n'essa bruma im-

penetravel de demencía, em que

tudo o que se tem visto sobre a

terra, tudo o que se tem feito, vol-

ta a tomar vida n'uma. existencia.

ímaginadamfórle de_t.odas as leis

que governam as camas e regem o

pensamento humano.

Para os dementes o impossivel

não existe, o inverosimil desnppa-

rece, o phantastico é coisa corren-

te, o sobrenatural converte-se em

familiar. Essa velha carreira, a lo-

gica, essa. velha muralha, a. razão,

esse velho parapeito das ideas, o

bom senso, rompem-se, abatem-se,

desmoronam-se deante da sua. ima-

ginação libertina., que vagueie pelo

paiz illímitado da phantasia.

Para os loucos tudo succede e

póde succeder. Não fazem esforço

algum para. venCer os acontecimen-

tos, domar as resistencias, remover

os obstaculos.

Basta-lhes um capricho da sua.

vontade illusorie para que sejam

príncipes, imperadores ou deuses,

para que possuam todas as rique-

zas do mundo, todas as coisas sa-

borosas da vida, para. que sejam

fortes, sempre formosos, sempre jo-

vens, sempre queridos. Só elles po-

dem ser ditosos na terra, porque

para elles não existe realidade.

Eu gosto de cheirar-me do seu

espirito vagabundo, como a. gente

se debruça sobre um abysmo, no

fundo do qual ferve uma torrente

que vem e vao de sitios para sitios

ignotos.

*

Ú *

Um dia. em que visitava um lms-

pital de alienados, o medico que

me acompanhava disse~mez

-Vou mestrar-lhe uma. louca. in-

teressante.

E mandou abrir uma. oella onde

uma. mulher, dos seus quarenta an-

nos, ainda bella, sentada. n'uma

grande poltrona, contemplnva obs-

tínadamente o seu rosto n'um pe-

queno espelho de mão'.

Quando nos viu, levantou-se, cor-

reu ao fundo da habitação em pro-

cura d'nm véo que tinha sobre uma

cadeira, envolveu n'elle u cara com

grande cuidado e voltou depois,

respondendo com uma ínclipacão

de cabeça. nas nossos cumprimen-

tos.

 

-Como vamos esta. manhã? por<

gnntou-lhe o doutor.

Ella. deu um profundo suspiro.

- 0h! mal, muito mal. Os signnes

da. varíola são cada dia. maiores.

--Nada Vejo, replicou o doutor.

-Asseguro-lhe que se engana.

Approximou-se a louca para. se-

gredar-lhe qnasi eo ouvido:

-Não, estou certa. Contei dez

buracos esta. manhã: tres na face

direita, quatro na esquerda e ou-

troa tres na fronte. E' horrívell hor-

rível! Já. não poderei vêr ninguem,

nom meu filho, nem meu filho prin-

cipalmente. Estou perdida, desli-

guradn para. sempre.

E cahiu sobre a. poltrona. comoê

cando a saluçar.

0 medico pegou n'uma cadeira,

sentou-se ao seu lado, e disse-lhe

com uma voz doce e cousoladora:

-Vejâin'os isso. Digo-lhe que

não é nada. Com uma ligeira cau-

terisaçâo farei desapparecer tudo.

Ella respondeu, acceuando com

a. cabeça e com a voz desfallecida,

que não. O medico quiz levantar-

lhoo véo, mas a. demente agar-

rou-o com as duas mãos com tanta.

força, que o rasgou onde poz os

dedos.

_A si mostrarei a. minha cara;

porém a. esse cavalheiro que o acom-

panha.. . .

- " tambem medico, apressou-

se a responder o doutor.

Então descobriu o rosto; todavia

o medo, e emoção, a. Vergonha. de

ser vista tornou-a. córade em ex-

tremo até ao pescoço, que se fun-

dia no seu vestido de luto.

Baixou os olhos, voltou o rosto

para. a direita e para a esquerda.

para evitar os nossos olhares e bal-

bucio'u:

'-Ohl soff'ro horri'volmonte quan-

do sou vista seu¡ véo na. cara.

Eu contemplei-a, bastante sur-

prehendido, pois não tinha signal

algum, nem mancha, nem cicatriz.

Voltou-se para mim com os olhos

sempre baixos e disse-me:

*Cuidando de meu filho pegou-

se-me esta espantosa. enfermidade.

Salvei-o, porém perdi a minha. bel~

leza. Depois de tudo cumpri o meu

dever¡ .a. minha. consciencia. está.

tranquíila. ' '

Levantou-se o medico, e, sau-

dsndo-a, subimos do seu quarto.

_Agora, escute-me, disse. Vou.

contar-lhe a. historia, etroz diesta

desgraçado.

a:

nn à

Ei viuva. Foi muito bella, muito

cocote, muitoamada.

Era. uma. d'estas mulheres para

quam a. site. belleza. e o desejo de

agradar constituem a aspiração da.

vide.

Tinha um filho, que um dia. adoo-

ceu cem a varíola. Apenas o sou-

be sua. mão, começou para aquella.

mulher, consagrada exclusivamen-

te ao cuidado da sua. formusura,

uma. batalha. espantosa..

De muito longe perguntava á.

mulher, _que cuidava. de seu filho,

sobre a sua saude.

A mulher respondeu-lhe uma ven.

_Muito mal. Quer vêl-o?

-Ohl não, isso não.

E Sahíu fugindo.

Tomou todo o genero de precau-

Ções. Foi a casa. d'mn pharmacau-

tico e sortíu-se de desinfectautes.

Um dia, por fim, o medico dis-

se-lhe:

-Seu filho morre. Quer vêl-o?

Ainda que seja pela, janella? Entra

os dois haverá. uma porta de crys-

taes.

Consentiu n'ísso a. mãe, cobriu

a. cabeça, tomou refresco de saes,

deu tres passos para. a janella, e,

occultando a. care. nas mãos, ge-

meu.

-Nüo... não... não me atre-

verei a vêl-o jamais. . . Morro de

medo. . .

O moribuudo esperou longo tem-

po com os olhos voltados para o.

janelle para vêr o rosto sagrado de

sua. mãe, pela ultima Vez. Porém,

aguardem em vão. Veio a. noite e,

então, voltando-se para. a parede,

não pronunciou mais uma palavra..

Quando amanheceu'estava morto.

No dia, seguinte a mãe estava.

louca.

Gnv DE MAUPASSANT.
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MANUAL
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POR

.iliilio limid o Fernando Mendes

Professores d'cnsino livro c uuctorcs do
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Esto manual que 'não só trata de CIFIINO DE 'GIRA “MATÍÕA l'0ll'l'|'Íil'l'I' u.

Moveis e Ediñcios, é um tratado

completo das artes 'de Carpintaria Compendio para as escolas, em conformidade com os program.

o Marcenaria_ admnado com 211 mas d*ensi'no elementar e d'admissão aos lyceus

estampas íntercaladaa no texto, que

representam figuras “BOUIOLTÍOKS,

molduras, ferramentas, sambiagens,

portas, sobrados, tectos, moveis de

sala, etc., etc. Tudo conforme 'os

ultimos aperfeiçoamentos que 'tem

feito estas artes.

Esta 'casa'editora animada 'com

o grande exito 'obtido com *a pri-

meira 'edição que está. esgotada, re-

solveu fazer 2.a 'edição ao aicance

' de todas as bâsas com 'especialida-

de das 'classes operar-ias e u'esse

A intuito subirá a fascicnioa.

Este MANUAL DE 'CARPIN-

TERIA E MARCENARIA 'contém

approxim'adam-ente 680 paginas 'e

serão distribuidas nas 'seguintes

condições“:

DE

mesmo¡ comeco

N'oste estabelecimento vondoso

Íttl'lllhtt de milho, a todo a hora do

dia. .

Compra-se 11111110.

Preço, cartmmdo, 160 réis.

A' venda na administração d'este jornal.

  

EDITORES - BELEM .e c'.- -LISBOA

A VIUVA MILLIONARIA

Ultima producção de

' @QQEÊ Ê“&QÊSÊOÊQ

-Auctor dos romances: A Mulher Faint, A Marim', O Marido, A Avô,

A Filha Maldita e a Esposa

 

  

   

    

    

  
  

     

    

   

 

   

  

Compra-sc arroz

I

com casca 'e vende-

be a retalho, já descascado.

Edição Illustrada com hello's chromos e gravuras

Está em publicação este admiraVel trabalho de Emile Rícbabourg,

cuga :acção se desenvolve no meio de scenes absolutamente verosimeis,

mas 'ao mesmo 'tempo profundamente comm'OVeutes e impressionantes.

EMEB! A 'WMO 0% ASSÍÊWÂHTES

Uma 'estampa em chrom'o, do grande formato, representando

a vista da Praça de D. Pedro, em Lisboa

"Condições de assigna'tm'a

lim vendas por junto, faz-se abatimento.

RUA DOS TAVARES

_AVEIRO

Será distribuido em Lisboa todas

as semanas, com 'toda a. regularida-

de, um fasciculo de '32 paginas res-

guardado 'de uma. capa com indica-

cões importantes por o preço 'de

50 réis pagos no acto da entrega;

.--- para. as províncias será. distribuido

nas mesmas 'condições acima. pelo

preço de '60 réis.

. Os nossos 'correspondentes e dis-

tribuidores teem a's 'garantias e des-

contos *quo =a. nossa. casa costuma.

. fazer.

Todas as requisições 'devam ser

feitas aos 'editores

”Gulllard, Alllal'ul a: Ci'

Rua .Aurea, 1242, i.°-LISBOA

Biographia 'do 'celebre guerrilheiro

do Algarve, um dos mais valen-

tes paiadinos do partido migue-

lista.

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURAt-Ghromm 10 réis; gravura, 10 réis; folha do

8 paginas, !Ori-is. Sahe em cadernetas com-uiiacs de lt folhas e uma estampa, ao

preço *de 50 “réis, pagos no acto da entrega 0 porte para as províncias e :i custa

da Ein-preza, :a qual não fará segunda eXpedição sem ter recebido o importe da

antecedente.

_ Recebemase assignaturas no escriptorio dos editores-Rua do

Marechal Saldanha, “QG-LISBOA.

Em M'mno as'slgna-se em casa de Arthur Paes-

:um do Espirito Santo.

“Ninho Nutritivo ilo torno íiontrn o lleliiliilmlo

Privilegiado, auctorisado pelo [Papinha peitoral Fei-riigiuosa

governo e approvado pela. junta da, pharmacia trancar-Premiada

consultíva de saude publica de com as medanms de ouronias-ex*

Portugal -e pela «iuspectoria geral 'posições Indusu-¡Fl de Lisboa, e

de hygiene da Oôl'iie do de_ Universal da Parlz_

Janeíro.-Premin;do
com as meda-

lhas de ouro nas exposições Indus-

trial de Lisboa. ve :Universal de

Pariz.

JOAQUIM JOSÉ DE PINHO

ALFAYATE E MERCADOR

AVEIRO E ARCOS DE ANADlA

'GRANDE d'ep'osi'o 'de 'fazendas n'aciouaes e estrangeiras. Tem sempre gran-

'dc sortido cm todos as estações, tanto para obra do medida como para venda a

retalho. Chaile's pretos e de côr. Guarda-chuvas de Seda o merino. Miudczas pro-

prias 'd'csta qualidade de estabelecimentos. Grande sor-tido de chapúm de feltro

para harnem, das principaes casas do Porto; recebe encommenclas dos mesmos'.

'Gravatas para homem. Grande sortimeuto de mto feito, sendo o seu maior mc-

viinento cm medida.

Em Aveiro hn grande variedade de papel para forrar salas e dc outros ar-

tigos.

Todos os freguezes são bem servidos, pois todas as fazendas são devida-

mente molhadas, e só receberão as suas encomrnendas quando estejam á sua

"vontade. Toda a obra feita sem medida e molhada e os seus preços muito resu-

midos, para assim poder obter grande numero de t'reguczcs.

torneiitioion eu confins

Todos os pedidos podem 'ser dirigidos tanto para Arcos de

 

  

  

UNICA legalmente anctorisada e _pri-

vilegiada. E' um tonico reconstitunnte

c um precioso elemento
reparador, mu¡-

- to agradavel e de facil digestão. .Apro-

7 veita do modo mais extraordinario nos

É o melhor tonico 'nutritivo _que se' padccimemos do peito) falta de appe_

conhece: 'e muito digestivo, tortiilcante -me' em canvamswnws de quaesque-r

e reconstituiiite. Sob a sua milucn- doenças' na anmcnwção das mulheres

cia desenvolvo-se rapidamente-o ¡ippe- gnv-masc amas deleímfpesso
as ¡dosasy

tite, enriquece-se 'o sangue, 'fortale- creanças' anemicosl e em gem¡ nos

cem”“ °s musculosv 'e 'wnam as rm" debilitados, qualquer que seja a causa

(Jas- _ . _ da debilidade.

Empresa““ com ° mms fel“ em“) Acha-se á veuda'em todas 'as pharb

"os eswmagos ainda 93 "¡a¡5_d°be¡5› macias dc Portugal c do estrangeiro.

pai-:i combate¡- as digestões tardias e la-i papos““ gera¡ na pharmacía Franco

boriosas, a diSpepsia, cardiulgia. gaf- sz Filhos, em Betem. Pacote, 200 reis;

ti-odyuiu, gustpalgia, anemia ou inacçao De“) cortei-0, .320 “as. Os pacotes de_

dos'0P8505›'l'aüh¡l¡9"10. consumpt'ño de, vem center o retrato do auctor 'e o no-

carnes. aii'ecções escropliulosaS, e em mc cm pequenos círculos amarell'os,

gem¡ "a “O"Valescen'êa de “das 'as marca que está depositada 'em *confor-

Memorias 'autlieuticaa da sua. vi-

da, com a» 'descrípção das luctas

partídarias de 1833 a 1838, no Al-

garve, e o seu interrogatorio, ua

integra, no conselho de guerra que

o seu'tenciou, em Faro.

¡-

Illustrada com o retrato do

 

doenças aonde é preciso levantar as l'or- midaile da lei de Ii de junho d'e 1883». biographado Anadia como para Aveiro_

ças. _ Deposito em Aveiro na pharmacia

Toma-se tres 'vezes ao dia, no acto e drogaria. medicinal 'de João Bcrnar- ..._.

de cada comida. ou em caldo quando o do 'Ribeiro Junior

doente não se possa alimentar.

Para as creanças oupcssoas muito

doheis, uma colher das de sopa do ca-

da ver.; e para os adultos, duas ou tres

colheres tambem de cada voz.

Esta dose, com quitosqncr liolachi-

nlics, ó um excellente nlunch» para as

pessoas fracas ou convulesccntos; pre-

para o estomago para acceitar hein a

alimentação do jantar, e concluido elle,

tomwse egual porção ao olnast», para

facilitar completamente u digestão. UNICO ¡agümente auewrhado em

“É“. de “GK“ med“?os “msm" a 5"' Consciho dc 'Saude Publica de Pci'LR'gal

perioridade deste \'lnhO para comha- e pela lnspecloriu Gem] de "mienc da

ter a falta de forças'. « ' u ' ' 'A . co¡ te do Rio de Janeiro ensaiud r -

Para entar a contraiacção, os envo- provado "os hogpuaes ' O c ap

11101'05 da“ garrafas devem COME“ 0 ¡'e' Acha-se á venda cm todos as phar-

trncto do allCiOl' 0 0 nome em Peque' macias de Portugal c do estrangeiro.

nos círculos amarellos, marca que está De os“ - "
_ _ _ _ . o eial na hurm c¡ '

depositada em contornudade da lei de Filgos, enigEclem. p a a Flanco &

4 do junho do 1883. Os frascos devem c -

Acha-se a venda nas prinmpaes ph'ar- firma do auctor, e o ¡loga-:1311105531330:

macias de Portugal c do estrungelro. circulOs amarellos, marcando está de;

Deposito g-ral na pharmacia branco & positada em conforniidadcnda lei d 4

Filhos, em Belem. de junho de 1883. l e

Deposito cm Aveiro na pharmacia D -' '
. _ . _ ep051to cm Aveiro na .' "

e _drogaria medicinal de João Bernardo drogaria medicinal de Joã%hqisgi?bl?de
Ribeiro Junior. ' Ribeiro Junior nal O

nisinnu ni 'ui ::nina :um
_____¡.

O ouso do convento das Trínas

EM AVEIRO só se Vende no estah l c' '

na rua do Espirito Santo. e e 'mento de Am"“

PREÇO 800 REIS

Pelo correio, tranco de porte.

Dliiiililiiiiliil GHURHEMPHIM

DE

PORTUGAL
(Parto Continental e lnsolar)

Designando a população por districtos, concelhos e fregnezias; sn-

periicie por distriotos e concelhos; todos as cidades, villas e on-

tras povoações, ainda as mais insignificantes; a divisão judiciad,

administrativa, ecclesiustica c militar; as distancias das freguezias

ás sédes dos concelhos; e comprehendendo a indicação das esta-

ções do caminho de ferro, do serviço postal, telegraphico, tele-

plionico, de emissão de vales do correio, de encommendas pos-

taes; repartições com que as differentes estações permutom ma-

las, etc., etc.

Contra a Tosse

Xarope Paitoral James.--Pre-

miado com as medalhas de ouro

nas exposições Industrial de Lis-

'boa e Universal de Pariz.

Custa 120 réis, 'e pelo correio

M0 réis, e só se vende, em Avei-

ro, no estabelecimento de Arthur

Paes.

 

ANTONIO XAVIER PEREIRA COUTINHO

 

ELEMENTUS UE 'BilliNIlli

(Primeira e' segunda parte do curso

« dos lyceus)

ILLUS'rnADo com 236 GRAVUICAS

Acha-se já á venda este livro,

muito util 'a todos os estudantes

que frequentam o curso de bota-

nica nos lyceus.

Preço brochado, 15000 réis.

Gulllartl, Alllalul-dt C.“

R. Aurea, 242, Lisbon.

_ .

POR

F. A.. DE MATTOS

(Empregado no Ministerio da Fazendul

DICCIUNARIU CIIORUGRAPIIICO DE PORTUGAL é dividi-

do em fascículos de 32 paginas, em 8.° francez, bom papel

e impressão nítida, que são distribuidos pelo modico preço de 60

réis 'ado um, pagos no acto da entrega.

, ' O DlCClONARIO CHOROGRAPHICO DE PORTUGAL formará

JOSE PEREIRA CAMPOSJUNIOR um só volume, cujo preço não excederà a 'lis-'400 réis.

Está pubii :ado o fasciculo '17.

Todas as reclamações devem ser dirigidos à empreza editora

do Recreio, rua Formosa, 2-c-LISBOA.

   

Paes, Responsavel

_W

R. do Espirito Santo, '71

 

 


